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1 APRESENTAÇÃO 

1.1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

O Programa de Conservação, Restauração e Manutenção das rodovias 

do Estado do Rio Grande do Sul (CREMA-RS) foi criado para consolidar, em um único 

programa, as atividades de restauração e manutenção através de contratos de 

gestão por 05 anos contínuos. 

 

Este relatório tem por objetivo apresentar as soluções para a execução 

de obras de restauração dos pavimentos das rodovias ERS-467, ERS-126, ERS-478, 

ERS-208 e ERS-343, contidas no presente CREMA ERECHIM, conforme apresentado 

na Tabela 1. 

 

A adoção das soluções foi atrelada aos Levantamentos Visual Contínuo 

da condição superficial do pavimento (LVC), irregularidade longitudinal (IRI), 

Afundamento de Trilha de Rodas (ATR) e Levantamento de Deflexões. 

 

Os projetos de restauração foram realizados aplicando-se as soluções 

previstas no catalogo de intervenções de restauração do pavimento – TS-Cape Seal-

PMF, que consta na IS-112/13, INSTRUÇÃO DE SERVIÇO PARA ESTUDOS E 

PROJETOS DO CREMA. A caracterização dos segmentos homogêneos foi baseada 

nos levantamentos de campo e em diagnóstico indicativo da situação de cada trecho 

e a solução por segmento homogêneo foi quantificada de forma a gerar um quadro 

de quantidades e um orçamento. 

 

Os trechos contemplados, inicialmente, neste programa foram definidos 

no expediente administrativo 5.511-04.35/13-0, pela SPE, em conjunto com a SAC e 

SPQ. Os levantamentos de campo foram executados pela equipe técnica da DGP em 

conjunto com a Superintendência Regional envolvida (13ª SR do DAER - Erechim). 
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1.2 DESCRIÇÃO DAS RODOVIAS 

 

A relação das rodovias que integram este Programa CREMA ERECHIM 

envolve rodovias sob a jurisdição da 13º SR do DAER, em Erechim, perfazendo um 

total de 170,73 km. A relação e as extensões de cada rodovia estão apresentadas na 

Tabela 1 – Relação dos Trechos do CREMA ERECHIM abaixo: 
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Tabela 1 – Relação dos Trechos do CREMA ERECHIM 

 
 

Inicio Final Inicio Final

126ERS0020 ENTR. BRS-285(B) (P/ LAGOA VERMELHA) - ENTR. ERS-467 (P/ IBIAÇA) 019+000 037+150 081+940 100+090 18.150,00

126ERS0030 ENTR. ERS-467 (P/ IBIAÇÁ) -  SANANDUVA (INICIO TRV-MUN) 037+150 044+650 100+090 107+590 7.500,00

126ERS0075 SÃO JOÃO DA URTIGA (INICIO TRV-MUN) - SÃO JOÃO DA URTIGA (FIM TRV-MUN) 049+480 049+950 112+420 112+890 470,00

126ERS0080 SÃO JOÃO DA URTIGA (FIM TRV-MUN) - ENTR. ERS-477(A) (P/CENTENÁRIO) 049+950 063+100 112+890 126+040 13.150,00

126ERS0085  ENTR. ERS-477(A) (P/CENTENÁRIO) - ENTR. ERS-477(B) (P/ PAIM FILHO) 066+160 070+500 129+100 133+440 4.340,00

126ERS0085  ENTR. ERS-477(A) (P/CENTENÁRIO) - ENTR. ERS-477(B) (P/ PAIM FILHO) 070+500 079+530 133+440 142+470 9.030,00

126ERS0090 ENTR. ERS-477(B) (P/ PAIM FILHO) - ENTR. ERS-208 (MAX. DE ALMEIDA) 079+530 088+400 142+470 151+340 8.870,00

ERS-208 208ERS0030 ENTR. ERS-442 (MACHADINHO) - ENTR. ERS-126 (MAX. DE ALMEIDA) 026+680 042+900 026+680 042+900 16.220,00

343ERS0010 ENTR. RSC-470 (BARRACÃO) - ENTR. ERS-477(A) (SÃO JOSÉ DO OURO) 000+150 018+940 000+070 019+020 18.950,00

343ERS0020 ENTR. ERS-477(A) (SÃO JOSÉ DO OURO) – ENTR. ERS-442 (P/ MACHADINHO) 019+560 020+590 019+640 020+670 1.030,00

343ERS0030 ENTR. ERS-442 (P/ MACHADINHO) – ENTR. ERS-477(B) (CACIQUE DOBLE) 020+590 026+440 020+670 026+520 5.850,00

343ERS0050 ENTR. ERS-477(B) (CACIQUE DOBLE) - ENTR. ERS-126 (SANANDUVA) 027+200 058+580 027+280 058+660 31.380,00

467ERS0010 ENTR. ERS-430 (TAPEJARA) - ENTR. ERS-463 (CONTORNO DE TAPEJARA) 000+480 001+240 000+480 001+240 760,00

467ERS0020 ENTR. ERS-463 (CONTORNO DE TAPEJARA) - ACESSO OESTE A IBIAÇÁ 001+240 015+600 001+240 015+600 14.360,00

467ERS0025 ACESSO LESTE A IBIAÇÁ (CONTORNO) - ENTR. ERS-126 (TRÊS PORTEIRAS) 017+400 018+000 017+400 018+000 600,00

467ERS0030 ACESSO LESTE A IBIAÇÁ (CONTORNO) - ENTR. ERS-126 (TRÊS PORTEIRAS) 018+000 026+170 018+000 026+170 8.170,00

000+000 005+300 000+000 005+300 5.300,00

006+200 012+800 006+200 012+800 6.600,00

170.730,00  

TRECHOS INTEGRANTES DO CREMA ERECHIM

RODOVIA CÓDIGO SRE TRECHO

Igualdade de km

Extensão (m)Pintura de Pista SRE 

ERS-478 478ERS0010 MAXIMILIANO DE ALMEIDA - BARRAGEM DE MACHADINHO

EXTENSÃO TOTAL (m)

ERS-126

ERS-343

ERS-467
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1.3 JUSTIFICATIVA 

 

O critério de seleção que integram o primeiro grupo de obras do 

programa CREMA – BANCO MUNDIAL, cujo projeto foi elaborado pelo DAER/RS foi 

definido em reunião realizada no dia 23-05-2013, onde estiveram presentes o 

especialista do Banco Mundial, Sr. Gregoire Gauthier e técnicos da SAC, SPE e SPQ. 

Na referida reunião ficou definido que seriam elaborados projetos CREMA de 

aproximadamente 180 km de rodovias localizadas na região de Erechim, mais 

precisamente nas rodovias ERS-467, ERS-478, ERS-126, ERS-343 e ERS-208. 

 

A seleção das rodovias levou em consideração a estimativa de tráfego 

fornecida pela SPQ e o levantamento da condição da malha, conforme serviços que 

vinham sendo realizados pela empresa PAVESYS, contratos AJ/CD/046/12, 

AJ/CD/047/12, AJ/CD/048/12 e AJ/CD/049/12. 

 

1.4 PARTES INTEGRANTES DO RELATÓRIO 

 

O relatório do Projeto Final de Engenharia apresentado é constituído 

pelos seguintes volumes: 

 

i. Volume 1 – Relatório do Projeto, em tamanho A4; 

ii. Volume Anexo 1A – Planilhas de Estaqueamento e Coordenadas, 

em tamanho A4; 

iii. Volume Anexo 1B – Pavimento/Restauração, em tamanho A4; 

iv. Volume Anexo 1C – Drenagem e OAC, em tamanho A4; 

v. Volume Anexo 1D – Sinalização, em tamanho A4; 

vi. Volume Anexo 1E – Obras-de-Arte Especiais (OAE), em tamanho 

A4; 

vii. Volume Anexo 1F – Meio Ambiente, em tamanho A4; 

viii. Volume Anexo 1G – Estudos Geológicos/Geotécnicos – 
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Levantamentos de Campo, em tamanho A4. 

ix. Volume Anexo 1H – Quantitativos e Especificações Técnicas de 

Serviços e Materiais, em tamanho A4; 

x. Volume 2 – Projetos de Engenharia, em tamanho A3. 

 

1.5 EQUIPE TÉCNICA 

1.5.1 Coordenação Geral 

Eng. Miguel Molina (DGP/Porto Alegre) 

Eng. Luciana do Val de Azevedo (SEP/Porto Alegre) 

 

1.5.2 Serviços Preliminares 

i. Campo 

Paulo Roberto Tadeu Correa (SPR/Porto Alegre) 

Onil Peter Borges (05ª SR – Cruz Alta) 

Edi da Luz Trindade (12ª SR – Santiago) 

Paulo Roberto Pissolato (12ª SR - Santiago) 

 

ii. Apoio Técnico 

Assessor SAC Eng. Claudio Luiz Garcia D’Almeida (SAC/Porto Alegre) 

Téc. Rod. Fernando Rosa (SAC/Porto Alegre) 

 

iii. Coordenação/Supervisão 

Téc. Rod. Jose Carlos Ayres Yates (SAC/Porto Alegre) 

 

1.5.3 Estudos Geológicos/Geotécnicos  

Geól. João Castanho Sirianni (SAC/Porto Alegre) 

 

1.5.4 Estudos de Tráfego  

Eng. Vincenzo Nunes Parisi (SPQ/Porto Alegre) 

 

1.5.5 Projeto de Pavimento/Restauração 
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Eng. Maria Cristina Ferreira Passos (SPQ/Porto Alegre) 

Eng. Mara Regina Bianchini (SPQ/Porto Alegre) 

Eng. Luana Rossini Augusti (EPPA/Porto Alegre) 

 

1.5.6 Projeto de Drenagem e OAC 

Eng. Luciano Silva Bartzen (EH/Porto Alegre) 

Eng. Daiani Pazzin Trisch (EH/Porto Alegre) 

 

1.5.7 Projeto de Sinalização 

Arq. Urb. Rosangela de Lima (ESP/Porto Alegre) 

Arq. Urb. Tatiane Marcon (ESP/Porto Alegre) 

Tec. Rod. Débora Alessandra Machado (ESP/Porto Alegre) 

 

1.5.8 Obras-de-Arte Especiais (OAE) 

Eng. Ricardo Vuaden (DGP/Porto Alegre) 

 

1.5.9 Meio Ambiente  

Eng. Ftal. Josani Carbonera Pereira 

Eng. Ftal. Thaiz Avila Da Cas 

Biol. Luiz Carlos de Lima Leite 

Biol. Luis Fernando Santos Silveira 

Téc. em Meio Ambiente Vanessa Padilha 

Geól. Vinícius Eduardo Bestetti de Vasconcellos 

Geól. Felipe Padilha Leitzke 

Est. Jonathan Felipe de Almeida  
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2 MAPA DE LOCALIZAÇÃO/SITUAÇÃO 

 

A seguir é apresentado o Mapa de Situação/Localização das rodovias 

integrantes do CREMA ERECHIM. 
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3 INTRODUÇÃO 

 

A seguir, serão apresentados os resultados das vistorias realizadas nas 

datas de 17 a 19 de setembro de 2013, com o intuito de fazer um reconhecimento 

preliminar de campo. Buscou-se, fundamentalmente, visitar e investigar as áreas 

fontes de materiais de construção já implantadas e em operação, para atender às 

demandas da obra em questão. Desta vistoria foram produzidas diversas 

observações, que terão o objetivo de apontar as características, os pontos positivos e 

negativos de cada um dos empreendimentos visitados, a fim de embasar 

tecnicamente a decisão da indicação da melhor solução para fornecimento de 

materiais de construção para a obra em questão. Um relatório fotográfico 

acompanha cada uma das áreas vistoriadas, bem como as respectivas licenças das 

pedreiras e usinas de asfaltos. 

 

3.1 PRIMEIRA ÁREA VISTORIADA 

 

Empresa: Instalações da Empresa do Grupo Itax, em Tapejara 

 

3.1.1 Características 

 

 Nome da Empresa: Itax Construtora de Obras Ltda; 

 CNPJ: 11.155.552/0001-95; 

 DNPM: 810.932/2011; 

 Localização: Rodovia ERS-430, km 06, Município de Tapejara; 

 Coordenadas UTM: N 6.900.210,00; E 402.800,00 – Datum: 

SIRGAS 2000. 

 

3.1.2 Pontos Positivos 

 

 Pequena distância em relação ao início do trecho projetado, em 
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Tapejara, ou seja, 7,48 km, dos quais 2,65 km em trecho 

pavimentado; 

 Possui instalações de britagem em operação; 

 Excelente qualidade do material pétreo produzido, tratando-se de 

basalto são, fraturado, tons avermelhados; 

 A atividade de extração mineral possui Licença de Operação até 

21-05-2016; 

 O empreendedor é o mesmo da extração/beneficiamento e da 

futura usina de asfalto. 

 

3.1.3 Pontos Negativos 

 

 A usina de asfalto ainda não está instalada, embora a empresa já 

esteja, segundo informações técnicas colhidas nas instalações do 

empreendimento, com todos os equipamentos comprados; 

 A distância até o centro geométrico do Projeto é maior que a da 

CSL; 

 Possuem somente Licença Prévia. O processo de solicitação da 

Licença de Instalação está aguardando análise desde a data de 

27-03-2013; 

 Devido ao intenso faturamento presenciado nas frentes de lavra 

em operação, sugere-se exigir a apresentação de resultados de 

ensaios de índice de forma do agregado, para evitar surpresas 

futuras. 

 

Observações: 

 Representantes da empresa relataram que aguardam a licença da 

usina e que tem a ideia de utilizar usinas móveis para atender 

pequenas demandas na região. 
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Imagem 01 – Localização das instalações da Empresa Itax, no município de Tapejara. O traçado vermelho representa o projeto do Crema, o preto é 

o trecho pavimentado (2,65 km) e o bege o não pavimentado (4,83 km). 
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Foto 01 – Visão frontal da pedreira da Itax, no município de Tapejara, mostrando rocha 

basáltica sã, com características visuais que a indicam a sua boa qualidade. 

 

 

Foto 02 – Material detonado da pedreira da Itax. 
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Foto 03 – Detalhe da rocha proveniente da pedreira da Itax. 

 

 

Foto 04 – Instalações industriais presentes na área da pedreira da Itax, em Tapejara. 
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Foto 05 – Tomada fotográfica panorâmica da área da empresa Itax, em Tapejara. 

 

 

Foto 06 – Local onde a empresa Itax pretende instalar a usina de asfalto, cuja licença ambiental 

está em fase de pedido de instalação. 
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3.2 SEGUNDA ÁREA VISTORIADA  

 

Empresa: Instalações da Empresa CSL - Construtora Sacchi Ltda, em 

Charrua 

 

3.2.1 Características 

 

 Nome da Empresa: Construtora Sacchi Ltda; 

 CNPJ: 04.395.316/0001-80; 

 DNPM: 810.073/2004; 

 Localização: Rodovia ERS-475, km 02, Município de Charrua; 

 Coordenadas UTM: 6.907.788,00; E 402.069,00 – Datum: SIRGAS 

2000. 

 

3.2.2 Pontos Positivos 

 

 Embora a distância em relação ao início do trecho projetado, em 

Tapejara, seja maior que a da Itax, ou seja, 19,50 km em trecho 

não pavimentado, sua localização é mais próxima do centro de 

gravidade do Projeto, tendo como base a cidade de Sananduva; 

 Excelente qualidade do material pétreo produzido, tratando-se de 

basalto são, fraturado, tons avermelhados; 

 A atividade de extração mineral possuía Licença de Operação até 

02 de agosto de 2013, mas como ingressou com pedido de 

renovação dentro do prazo legal, ficará com validade prorrogada 

até manifestação da Fepam; 

 Possui instalações de britagem em operação; 

 Possui usina de asfalto em operação; 

 O empreendedor é o mesmo da extração/beneficiamento e da 

futura usina de asfalto. 
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3.2.3 Pontos Negativos 

 

 Maior distância de transporte que a da Itax, em relação ao início 

do trecho em Tapejara; 

 Devido ao intenso faturamento presenciado nas frentes de lavra 

em operação, sugere-se exigir a apresentação de resultados de 

ensaios de índice de forma do agregado, para evitar surpresas 

futuras. 
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Imagem 02 – Localização das instalações da Empresa CSL, no município de Charrua. O traçado vermelho representa o projeto do Crema e o bege o 

trecho não pavimentado (19,50 km) até Sananduva. 
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Foto 07 – Usina de asfalto e material britado na área licenciada para a empresa CSL. 

 

 

Foto 08 – Outra tomada fotográfica da área da CSL, em Charrua. 
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Foto 09 – Visão da pedreira da Construtora Sacchi, mostrando rocha basáltica, sã, com notável 

disjunção colunar e características visuais macroscópicas indicando rocha de boa qualidade. 

 

 

Foto 10 – Detalhe de amostra de rocha proveniente da frente da pedreira mostrada na foto 

anterior. 
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Foto 11 – Tanques de armazenamento das emulsões asfálticas utilizadas no empreendimento da 

CSL, em Charrua. 

 

 

Foto 12 – Alimentação do britador primário, com material desmontado da frente da pedreira 

mostrada na foto 09. 
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Foto 13 – Material britado conduzido pelas esteiras transportadoras do britador até os montes. 

 

 

Foto 14 – Visão da grande quantidade de material britado existente na área da CSL. 
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3.3 TERCEIRA ÁREA VISTORIADA  

 

Empresa: Empresa Brasil, em Lagoa Vermelha. 

 

3.3.1 Características 

 

 Nome da Empresa: Empresa Construtora Brasil S.A.; 

 CNPJ: 17.164.435/0001-74; 

 DNPM: 810.380/00; 

 Localização: Rodovia ERS-475, km 02, Município de Charrua; 

 Coordenadas UTM: 6.907.788,00; E 402.069,00 – Datum: SIRGAS 

2000. 

 

3.3.2 Ponto Positivo 

 

 A atividade de extração mineral possuía Licença de Operação, em 

vigor até 16 de setembro de 2011, mas como ingressou com 

pedido de renovação dentro do prazo legal, ficará com validade 

prorrogada até manifestação da Fepam. 

 

3.3.3 Pontos Negativos 

 

 Maior distância de transporte que as outras fontes vistoriadas. Até 

Barracão, possui distância de transporte de 46,68 km, sendo 

46,20 km em trecho pavimentado; Até o centro geométrico do 

Projeto (Sananduva), possui distância de transporte de 66,40 km, 

sendo 65,90 km em trecho pavimentado; 

 A extração mineral, britagem e usina de asfalto foram 

desativadas; 

 A área está em processo de recuperação ambiental. 
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Imagem 03 – Localização da área da Brasil, no município de Lagoa Vermelha. O traçado vermelho representa o projeto do Crema. Existem duas 

formas de acessar os trechos compreendidos neste programa: o primeiro, com distancia de transporte de 45,90 km (45,42 km pavimentados), até a 

extremidade sul do Projeto (cerca de 10 km a sul do trevo de Ibiaçá/Sananduva); o segundo, com distancia de transporte de 46,68 km (46,20 km 

pavimentados), até a extremidade NE, em Barracão. 
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Foto 15 – Grande quantidade de material espalhado na área da empresa Brasil, com a finalidade 

de recuperação em área próxima à lavoura. 

 

 

Foto 16 – Visão superior da área da pedreira da Brasil em Lagoa Vermelha. Observar ao fundo 

uma das frentes da pedreira, em área em fase de recuperação. Em primeiro plano, solo jogado 

sobre talude rochoso pretérito. 
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Foto 17 – Visão superior do acesso à área da frente de lavra principal da pedreira da Brasil, no 

município de Lagoa Vermelha. 

 

 

Foto 18 – Recuperação da área NE da pedreira, junto à lavoura, com a colocação de material 

inconsolidado misturado com material pétreo. 
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3.4 QUARTA ÁREA VISTORIADA 

 

Empresa: Usina da Prefeitura Municipal de Passo Fundo, em área da 

CODEPAS. 

 

3.4.1 Características 

 

Extração Mineral e Britagem: 

 Nome da Empresa: Companhia de Desenvolvimento de Passo 

Fundo – CODEPAS; 

 CNPJ: 90.149.055/0001-50; 

 DNPM: 810.988/96; 

 Localização: Parque Farroupilha, Município de Passo Fundo; 

 Coordenadas UTM: 6.873.577,00; E 366.715,00– Datum: SIRGAS 

2000. 

 

Usina de Asfalto: 

 Nome da Empresa: Prefeitura Municipal de Passo Fundo; 

 CNPJ: 87.612.537/0001-90; 

 Localização: Parque Farroupilha, Município de Passo Fundo; 

 Coordenadas UTM: 6.873.577,00; E 366.715,00– Datum: SIRGAS 

2000. 

 

3.4.2 Pontos Positivos 

 

 A usina de asfalto da Prefeitura Municipal de Passo Fundo é de 

última geração, com capacidade de produzir até 80 t/h de asfalto; 

 A referida usina possui Licença de Operação até 15 de junho de 

2014; 

 A usina de asfalto está, atualmente, em atividade; 

 A atividade de extração mineral e a britagem estão em plena 
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atividade e são de propriedade da Cooperativa de 

Desenvolvimento de Passo Fundo – CODEPAS, e possuem Licença 

de Operação até 09 de fevereiro de 2014. 

 

3.4.3 Pontos Negativos 

 

 A grande distância de transporte envolvida, cerca de 90,79 km 

(86,21km pavimentados) até Sananduva; 

 Material pétreo possui grande heterogeneidade, conforme 

verificado na frente de lavra em explotação; 

 O fato de a fonte pétrea ser de empreendedor diferente do 

proprietário da usina. 
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Imagem 04 – Localização das instalações da CODEPAS e Prefeitura Municipal de Passo Fundo, no município de Passo Fundo. O traçado vermelho 

representa o projeto do Crema, o preto é o trecho pavimentado (49,41 km) e o bege o não pavimentado (4,58 km) até o início do trecho em Tapejara. 
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Foto 19 – Visão distal da usina de asfalto da Prefeitura Municipal de Passo Fundo, instalada em 

área da CODEPAS. 

 

 

Foto 20 – Detalhe do monitoramento informatizado da nova usina de asfalto de propriedade da 

Prefeitura Municipal de Passo Fundo. 
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Foto 21 – Painel de controle da usina de asfalto da PM de Passo Fundo. 

 

 

Foto 22 – Visão externa da nova usina. 
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Foto 23 – Carregamento da mistura asfáltica junto à usina. 

 

 

Foto 24 – Frente sul da pedreira licenciada para a Companhia de Desenvolvimento de Passo 

Fundo (CODEPAS). Existe grande espessura de decapagem e material com características 

visuais mostrando grande heterogeneidade, com relação a sua qualidade. 
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Foto 25 – Unidade de beneficiamento existente na área da CODEPAS. 

 

 

Foto 26 – Tomada fotográfica a partir da unidade enfocada na foto anterior visando usina de 

asfalto da Prefeitura Municipal de Passo Fundo. 
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3.5 QUINTA ÁREA VISTORIADA 

 

Empresa: Instalações da Construbrás em área de Calherão e Filhos 

Ltda. 

 

3.5.1 Características: 

 

Extração Mineral e Britagem 

 Nome da Empresa: Calherão e Filhos Ltda; 

 CNPJ: 87.653.887/0001-03; 

 DNPM: 810.850/07; 

 Localização: Localidade de São João da Bela Vista, Município de 

Passo Fundo; 

 Coordenadas UTM: 6.867.404,00; E 367.174,00 – Datum: SIRGAS 

2000. 

 

Usina de Asfalto: 

 Nome da Empresa: Construbrás – Construtora de Obras 

Rodoviárias Ltda; 

 CNPJ: 92.257.945/0001-08; 

 Localização: Localidade de São João da Bela Vista, Município de 

Passo Fundo; 

 Coordenadas UTM: 6.867.404,00; E 367.174,00 – Datum: SIRGAS 

2000. 

 

3.5.2 Pontos Positivos 

 

 A usina de asfalto possui Licença de Operação até 19 de julho de 

2015; 

 A atividade de extração mineral, de propriedade de Calherão e 

Filhos Ltda, possui Licença de Operação, em vigor até 30 de 
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outubro de 2015; 

 Existem instalações de britagem em operação. 

 

3.5.3 Pontos Negativos 

 

 A usina de asfalto não está em atividade, atualmente, embora 

esteja instalada; 

 A grande distância de transporte envolvida, cerca de 99,37 km 

(92,74 km pavimentados) até Sananduva; 

 Material pétreo possui grande heterogeneidade, conforme 

verificado nas frentes de lavra em explotação; 

 O fato de a fonte pétrea ser de empreendedor diferente do 

proprietário da usina. 
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Imagem 05 – Localização das instalações da Empresa Construbrás na área de Calherão e Filhos Ltda, no município de Passo Fundo. O traçado 

vermelho representa o projeto do Crema, o preto é o trecho pavimentado (55,94 km) e o bege o não pavimentado (6,63 km) até o inicio do trecho em 

Tapejara. 
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Foto 27 – Usina de asfalto da empresa  Construbrás, na localidade de São João da Bela Vista, no 

município de Passo Fundo. 

 

 

Foto 28 – Instalações de britagem da empresa Calherão e Filhos Ltda., contígua à usina de 

asfalto relatada anteriormente. 
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Foto 29 – Tomada fotográfica visando a porção leste da área licenciada para Calherão e Filhos 

Ltda. 

 

 

Foto 30 – Aspecto dos montes britados na área da pedreira de Calherão e Filhos Ltda.. 
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4 TERMO DE ENCERRAMENTO 

 

Este documento contendo o Volume Anexo 1G – ESTUDOS 

GEOLÓGICOS/GEOTÉCNICOS – Levantamentos de Campo está numerado 

eletronicamente da pagina 01 a pagina 76. 
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